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Resumo:

dados secundários retirados do Instituto Brasileiro de 

em análise, na relação do valor bruto da produção dos 

alimentos pelo PIB agrícola dos estados, nas áreas 

estudadas na pesquisa. Para estimar os pesos associados 

tendência negativa de crescimento ao longo do período 

capturar, em magnitudes relativas menores, os anos de 
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1 Introdução

Desde o início do processo de ocupação do ter-

rotina das suas atividades produtivas do país, con-

-

-

-

ra de mão de obra ou como provedora de alimentos 

e matérias primas agrícola, ou ainda como geradora 

-

médio e grande porte.

-

Em praticamente todas as unidades produtivas dos 

-

cionados para serem avaliados nesta pesquisa.

-

das em regime de sequeiro que depende da pluvio-

insucesso dessas atividades em todos os estados da 

-

-

-

drica traduzida em seca durante períodos seguidos, 

sem passarem por calamidades de toda ordem que 

rural. Estes problemas se potencializam nos mu-

-

-

gos, essa população migrante não conseguiria ser 

-

-los, tendo em vista que a especialização dessa 

-

nas áreas urbanas.

acima e estuda a resiliência da produção da agri-

-

capacidade temporal de resiliência dos agriculto-

-

-

ao longo da série estudada.

a. Estimar a capacidade de recuperação 

b. 

de crescimento ou de regressão, da capacidade 

de recuperação das lavouras anuais estudadas 

na pesquisa;

c. 

capacidade de recuperação da produção da 

no período investigado;

d. 

de recuperação das lavouras alimentares 

estudadas com a incidência de secas no 

e. 

a capacidade de recuperação da produção 
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capacidade. 

2 Conceito de resiliência aplicado 
na estimação da capacidade de 
recuperação da produção agrícola 
familiar

-

-

-

tou-se o conceito de resiliência importado da Física. 

-

ência como a capacidade que possui um sistema 

enquanto prepara mudanças para continuar man-

-

-

-

a velocidade que um sistema tem de recompor-se 

-

perturbação pode provocar mudanças criando es-

tágios alternativos. Isto ocorre quando variáveis de 

-

-

-

partes componentes tem de antecipar, 

absorver, acomodar ou recuperar-se de 

Em ecossistemas, os estudos presentes na li-

teratura geralmente medem resiliência essencial-

-

grau de auto-organização que o sistema é capaz de 

para construir e aumentar a capacidade de aprendi-

por meio de indicadores que captam as seguintes 

-

cias; capacidade adaptativa e capacidade de trans-

-

-

terizada como a capacidade que as culturas agrí-

-

-

-se dele antes do estresse. Essa visão de resiliência 

Isso porque a elasticidade seria a característica dos 

-

-

-

resiliência em ecossistemas. Isto porque quanto 

será a sua capacidade de absorção; de adaptação e 

-

-

conceito de resiliência para a produção de alimen-

-

tégia para caracterizar resiliência na agricultura a 

capacidade que os agricultores produtores dessas 

-

-

pluviométrica, tanto de um ponto de vista temporal 
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sequeiro em todos os estados e dependem dessa 

regularidade pluviométrica. 

aquecimento global, o desmatamento e o El niño, 

-

que permitiram mostrar a capacidade de recupe-

ração das lavouras alimentares a esses estresses 

submetidos em todos os estados. 

buscar registros acerca do acesso, por parte dos 

analisadas no estudo se tratam de culturas anuais, 

o período mínimo de comparação entre a situação 

de um ano.

3 Metodologia

-

-

e PIB, medido em reais, para cada um dos estados 

-

-

ponderadas para o cálculo do rendimento médio 

agregado anual das quatro culturas em cada um 

-

dução per capita anual de alimentos.

pesquisa, estimou-se a capacidade de recuperação 

das lavouras alimentares através de uma tentativa 

i. 

culturas dividido pelo PIB de cada estado do 

-

de observada deste indicador em cada esta-

do, ao longo da série, e atribuiu-se o esco-

-

-

PIB
i

 

i
 = 100 no ano em que a re-

i-

 

i

ii. per capita 

-

i

a 100 no ano em que o i-ésimo estado 

-

-

sim o índice parcial de produção per 
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capita  

i
 = 100 no ano em que a pro-

dução per capita -

 

i

estado.

iii. -

i

-

-ésimo estado e atribui-se escore 100 para 

-

-

 

i
 = 100 no ano em que o ren-

dimento agregado das culturas é má-

 

i

estado.

iv. 
i

-

pesquisa apresentou o maior valor no i-ési-

mo estado, e atribuiu-se escore 100 para essa 

-

considerando o maior valor observado como 

 

i
 =100 no ano que a área agregada 

 

estado.

-

em determinado ano as culturas puderam atingir 

-

-

-

que o indicador não atingiu a sua capacidade má-

-

-

-

riam sido as causas das atividades não alcançarem 

período analisado.

-

tual atingido em um determinado ano para um in-

dicador, maior terá sido a capacidade de recupera-

ção dos agricultores que cultivam aquelas culturas 

naquele ano. Isto pode ter decorrido de uma ação 

-

mento rural. 

serão cometidos erros grosseiros se, na interpre-

-

peração, de adaptação, ou de resiliência das cultu-

-

-

do ano da série estudada, menos resiliente terá sido 

analisadas naquele determinado ano.

-

-
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it

associados a cada um dos indicadores parciais do 

-

dos nesta pesquisa usando a técnica de decomposi-

-

dores são adimensionais e variando entre zero e 

ser interpretado em termos percentuais, e o seu va-

avaliados, apresentando validade para o período 

-

compará-los na série, até porque os estresses que 

-

clusive em magnitude. Isto se aplica aos valores 

3. 1 Método de decomposição em 
componentes principais

o método utilizado no presente estudo para estimar 

-

-

Em geral, pode-se representar um modelo de 

1 2 p

T constitui-se 

-

1 2 r

T é um vetor transposto 

-

1
, 

2
, ... , T é um vetor transposto de termos 

-

são ortogonais.

Em geral, a estrutura inicial das estimativas 

-

-

tação da estrutura inicialmente estimada, quando é 

utiliza-se o método varimax de rotação ortogonal 

-

-

-

-

i

i
 , e pode ser 

B
1
, B

2
, ... , B

p

i1 i2 np
 são p variáveis observáveis.

i
 não é observável, contudo pode-se 

-

-
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evitar este tipo de problema, substitui-se a variável 

 

i
 , e  é o seu desvio padrão. 

 substitui B, porque as 

variáveis estão normalizadas em ambos os lados 

da equação.

Pré-multiplicando ambos os lados da equação 
T -

T

T

T

matriz de correlação entre os termos da matriz 
TF 

-

singular, pode-se pré-multiplicar ambos os lados 
-1

resultado.

Tendo estimado o vetor  pode-se substituí-lo 

associado a cada observação. 

da análise fatorial é adequada 

-

-

-

a. 

-

-

-

a associação linear entre as variáveis, por meio 

-

apropriada. 

b. 

-

torial consiste na aplicação do teste de Bartlett. Tal 

-

variáveis são iguais a 0 e, neste caso, deve-se re-

0

-

-

-

-

-

-

-

-
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-

em componentes principais

Valores para 

KMO

Adequação para 

Análise Fatorial

Boa

Inaceitável

Deste modo, de acordo com os valores apre-

-

torial pode ser inadequada para realizar o estudo 

que se pretende.

c. 

eliminação de determinada variável do modelo. 

-

-

os valores de medida de adequação da amostra para 

se encontram no domínio inaceitável. 

-

rada como output pelo software

-

-

variável com as demais, não necessariamente im-

plica na sua eliminação, uma vez que esta variável 

-

nérica estiver altamente correlacionado, elas serão 

-

-

o primeiro e, assim, sucessivamente.

d. 

-

-

-

-

pregou-se um modelo simples de regressão de ten-

0 
-

1 

it

do modelo linear clássico de ser não autorregressi-

-

-

-

tendido como um indicador de instabilidade ou de 

-

-
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-

4 Resultados e discussão

Por meio da decomposição em componentes 

-

-

-

per capita

variável que esteve mais relacionada no período 

-

a adequação da amostra, bem como o teste de 

-

Tabela 1.

agregado da produção agrícola em relação ao PIB 

agrícola agregada per capita -

ciado ao rendimento agregado é igual a 0,20; e o 

-

Variáveis (%) Comunalidade Componentes (Fator 1) Escores Pesos

it

it
0,20

it

 

-

-

estão apresentados na Tabela 2.

-

amplitude de variação está contida no intervalo 

percentuais, a capacidade de recuperação das cul-

turas alimentares mais cultivadas pela agricultura 

valor do índice, menor a capacidade de recupera-

ção dessas culturas e, consequentemente, aponta 

maior tendência de vulnerabilidade da agricultura 

do sucesso da produção dessas culturas para per-

que apresentaram as maiores quedas médias anu-

ais nas respectivas capacidades de recuperação das 

lavouras alimentares estudadas, de acordo com o 

-
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-

2010, portanto, três anos seguidos, impactando para 

menos a capacidade de recuperação das lavouras tal 

como captadas pelo instrumento utilizado no estudo 

-

quantidades de municípios e áreas relativas no se-

miárido apresentaram os menores valores médios 

-

deste que tiveram as menores capacidades médias 

-

-

-

maior instabilidade na capacidade de recuperação 

estados com menores capacidades médias de recu-

também, as maiores instabilidades em relação a este 

indicador.

-

-

-

-

provocava estresse desaparece e a situação climáti-

ANO AL BA CE MA PB PE PI RN SE

88,2 60,2

88,0

81,8

28,1

82,1 66,8

88,2 66,6

21,8

81,8

2000

2001 68,6

2002

60,8
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ANO AL BA CE MA PB PE PI RN SE

2006 61,6

2008 66,1

61,8

2010 81,2

2011

2012

-1,2 -0,8 -1,2 -1,6 -0,2

28,1 21,8

-

a capacidade de recuperação da produção agrí-

-

trar comparativamente, e em ordem decrescente, 

em capacidade de recuperação das respectivas la-

vouras produtoras de alimentos entre os anos de 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

o de maior vulnerabilidade, ou menor capacidade 

período sob investigação. Fatos que podem ser 

decorrências das características do estado, que o 

colocam na posição de líder em área relativa, po-
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Estados hierarquizados em 

ordem decrescente

Média do 

IRES

CV do 

IRES (%)

Anos com IRES abaixo da média de Alagoas, 

tomada como referência

Total de anos abaixo 

da maior média

Total de anos abaixo da 

maior média (%)

21,0

Paraíba 82,6

Piauí 82,6

82,6

Pernambuco 18,0

12,0

-

guida como os estados que, de um ponto de vista 

capacidade de recuperação das lavouras produto-

pelo percentual de anos em que a ca-

pacidade de recuperação da produção 

-

de construir um instrumento analítico e sintético 

-

-

parece ter sido alcançado. 

tentativa reducionista de mensurar um conceito 

-

apresentou sinalizam que o índice tem robustez 

-

sível vislumbrar em cada um dos seus indicado-

res qual tem maior impacto, de um ponto de vista 

-

-

-
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-

-

-

-

recuperação na produção das lavouras alimentares 

-

-

ce em cada estado ao longo do período analisado. 

-

dência de queda no período analisado, ambos os 

capacidade de recuperação ao longo do período 

-

estimados nos estados com as secas no período, 

-

tados apresentam os menores valores dos índices 

nos anos mais críticos, em termos de ocorrência 

sinalizando, portanto, as variadas capacidades de 

-

-

maior magnitude comparativamente aos demais 

Estas evidências, além de atestarem a capacidade 

sensibilidade para captar a capacidade de recupe-

ração das lavouras alimentares nos estados nordes-

-

-

-

municípios, a maior população e a maior área in-

serida no semiárido – é o de maior vulnerabilidade 

e também o de menor capacidade de recuperação 

com menores capacidades de recuperação utili-

-

-

-

gem – ser uma tentativa reducionista de mensurar 

estudos da mesma natureza. Trata-se, portanto, de 

uma contribuição ao debate sobre o tema e que 

-

De um ponto de vista da aplicação das evidên-

cias encontradas, acredita-se que os níveis de resi-

liências dos agricultores produtores das lavouras 

alimentares estudadas podem ser incrementados, 

-

tantes de crédito que poderiam alcançar uma maior 

quantidade de agricultores, desde que devidamen-
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